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RESUMO 

O artigo refere-se ao comércio ambulante 
exercido por imigrantes judeus no R i o de 
Janeiro na primeira metade do século X X . 
Tal prát ica, u m a i m p o r t a n t e fo rma de 
inserção na economia informal urbana, 
apoiava-se na rede de solidariedade e nas 
organizações da colônia. O mascate, ao pos­
sibilitar a compra a prestação pelas cama­
das de baixa renda permitiu a existência de 
um expressivo comércio popular de bens 
de consumo. 

P a l a v r a s - c h a v e : klienteltshik; imigrantes; 
judeus; crédito; R i o de Janeiro. 

ABSTRACT 

This article refers to ambulant trade per-
formed by Jewish immigrants during the 
first half of the twentieth century in the city 
of R i o de Janeiro. Tha t practice, an i m ­
p o r t a m way o f in t eg ra t ion w i th in the 
informal urban economy, was based upon 
the solidarity networks and organizations 
of the Jewish local communi ty .The pedlar, 
by enabling lower income groups to buy 
on credit, gave origin to a sizeable popular 
market for consumption goods. 

K e y w o r d s : klienteltshik (peddlar); i m m i ­
grants; jews; credit; R i o de Janeiro. 

Introdução 

Es te a r t i g o d e d i c a - s e a u m t e m a a inda p o u c o e x p l o r a d o n a h i s t o ­

r i o g r a f i a e c o n ô m i c a r e l a t i v o à i m i g r a ç ã o j u d a i c a p a r a o B r a s i l , 

e s p e c i f i c a m e n t e para o R i o d e J a n e i r o , n o p e r í o d o q u e vai d o f i n a l 

d o s écu lo X I X à p r i m e i r a m e t a d e d o sécu lo X X . N o s s a i n t e n ç ã o é 

d i scu t i r u m a das f o r m a s de i n t e g r a ç ã o social - a v e n d a de p o r t a em 

p o r t a , klienteltshik em íidiche, o f íc io q u e e m p r e g a v a cerca de 3 0 % d o s 

israelitas q u e c h e g a v a m ao Brasi l s e m profissão. O p r i m e i r o p o n t o a 

1 U m a versão pre l iminar deste t rabalho foi apresentada nas Segundas Jornadas de 

His tór ia E c o n ô m i c a ( M o n t e v i d é u , j u l h o de 1999) e no III Congresso Brasileiro de 

His tór ia E c o n ô m i c a p r o m o v i d o pela A B P H E (Curi t iba , se tembro de 1999). 
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des tacar é q u e , se n ã o e x i s t e m t e x t o s de e c o n o m i s t a s escr i tos acerca 

d o assunto , a lguns de les n o e n t a n t o são capazes d e pesqu i sa r c r i t i ca ­

m e n t e a m e m ó r i a d e suas famíl ias . N e s t e s e n t i d o a d o t a m o s a lguns 

p r o c e d i m e n t o s t í p i c o s dos p r a t i c a n t e s d a h i s t ó r i a o ra l ( T h o m p s o n , 

1978 ) e o r g a n i z a m o s ent revis tas q u e p e r m i t i r a m t r a n s f o r m a r a m e ­

m ó r i a e m aná l i s e . 2 

O s e g u n d o p o n t o cons i s te na ap l i cação de ca t ego r i a s básicas das 

t eo r i a s d e o r g a n i z a ç ã o indus t r i a l , c o m o cus tos d e t r ansação e e c o n o ­

m i a s de escala e de e s c o p o , d e s t a c a n d o os e l e m e n t o s q u e p e r m i t e m 

a c o n f i g u r a ç ã o do f o r m a t o o r g a n i z a c i o n a l das f i rmas e de sua i n ­

t e g r a ç ã o n o s m e r c a d o s d e a c o r d o c o m C h a n d l e r (1990) . Ass im p r e ­

t e n d í a m o s e l e n c a r as p r i n c i p a i s ba r re i r a s aos i m i g r a n t e s e c o m o estes 

as c o n t o r n a r a m c o m vistas à sua i n t e g r a ç ã o . 

O t e r ce i ro p o n t o re fe re-se a o t r a t a m e n t o t e ó r i c o d o c o n j u n t o d e 

re lações pessoais q u e r e p r e s e n t o u a p r i n c i p a l v a n t a g e m c o m p a r a t i v a 

d o s j u d e u s e s t r ange i ros pa ra sua e n t r a d a n o m e r c a d o brasi le i ro . A q u i 

foi neces sá r io d e s e n v o l v e r o c o n c e i t o de c o l ô n i a — u m a r e d e de r e ­

l ações pessoais q u e f o r n e c e u i n f o r m a l m e n t e e l e m e n t o s e c o n ô m i c o s 

e n ã o - e c o n ô m i c o s q u e p e r m i t i r a m s u p e r a r o s o b s t á c u l o s . P a r t i n d o 

d o c láss ico e s t u d o d e B e n - P o r a t h ( 1 9 8 0 ) s o b r e f i r m a s , famí l ias e 

a m i z a d e n a f o r m a ç ã o d e laços m e r c a n t i s , i n c o r p o r a m o s a s n o ç õ e s 

d e s e n v o l v i d a s p o r M a n u e l Cas te l l s (1997) s o b r e a c o n f i g u r a ç ã o de 

i d e n t i d a d e s soc ia i s . 

A colônia como rede de solidariedade 

A f o r m a pe la q u a l o i m i g r a n t e supe ra a d e s v a n t a g e m c o m p a r a t i v a 

d i a n t e dos n a c i o n a i s é sua i n s e r ç ã o e m u m a r e d e d e so l ida r i edade , 

f o r m a d a a p a r t i r d e u m a i d e n t i d a d e c o m u m , seja d e o r i g e m rel igiosa 

( c o m o a j u d a i c a ) seja d e o r i g e m n a c i o n a l ( p o l o n e s a ) o u r e g i o n a l 

( d o O r i e n t e M é d i o ) . U m a c o l ô n i a p o d e a inda t e r s u b c o n j u n t o s d e 

o r d e m l ingüís t i ca ( n o caso dos j u d e u s , os sepharadim q u e fa lam l a d i n o 

e os ashkenazim q u e se e x p r e s s a m em íidiche). Em gera l os laços de 

s o l i d a r i e d a d e e c o e s ã o são m a i o r e s q u a n d o h á u m a a m e a ç a q u a l q u e r 

aos seus m e m b r o s , c o m o a c o n t e c e u n a E u r o p a c o m o a n t i - s e m i t i s m o , 

2 Somos especia lmente gratos a Be r tha Pure tz F r idman (a q u e m dedicamos este 
tex to in memoriam), Smil O c h s , e Sukar Cap lun .Agradecemos ainda as contr ibuições 
de Carlos Lessa,José R i c a r d o Tauille, G e o r g e Kornis, Vânia C u r y e A n t ô n i o Luiz 
Licha. 
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do q u e a falta de i n f o r m a ç ã o s o b r e o l u g a r e a l í ngua . N e s t e s en t ido , 

q u a n d o a p r i m e i r a g e r a ç ã o d e f i lhos d e i m i g r a n t e s , a o passar p e l o 

p r o c e s s o d e e s c o l a r i z a ç ã o , o b t é m a s m e s m a s i n f o r m a ç õ e s q u e o s 

n a c i o n a i s , a d e p e n d ê n c i a c o m a r e d e de s o l i d a r i e d a d e c r iada pe lo s 

seus pais p o d e t o r n a r - s e m e n o s i n t ensa . P o r o u t r o l a d o , a d e p e n d ê n c i a 

m ú t u a c r ia p a c t o s de conf i ança e n t r e os p a r t i c i p a n t e s , o q u e facilita 

as t r a n s a ç õ e s de t o d o t i p o , i n c l u s i v e as c o m e r c i a i s e f inance i r a s . A 

c o l ô n i a pos su i m u i t a s das caracter ís t icas de u m a famíl ia , o q u e n o s 

p e r m i t e e s t a b e l e c e r c o m p a r a ç õ e s e n t r e a s t r a n s a ç õ e s in t e r f ami l i a re s 

e aque las rea l izadas no se io da c o m u n i d a d e . 

S e g u n d o B e n - P o r a t h (op. cit.) a r e l ação e n t r e os m e m b r o s da fa­

míl ia é um t i p o de c o n t r a t o q u e s e ca rac t e r i za p o r (a) e s t e n d e r - s e 

p o r l o n g o e i n d e t e r m i n a d o p e r í o d o d e t e m p o ; (b) e n g l o b a r g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e a t iv idades ; (c) n ã o estar p r e v i a n e m c l a r a m e n t e de f i ­

n i d o , s e n d o c o n t i n g e n t e o u d e c i d i d o c o m o respos ta a n o v o s even tos ; 

(d) n ã o p o d e r ser a l t e rado f a c i l m e n t e , dada a i n t e r d e p e n d ê n c i a e n t r e 

os m e m b r o s ; (e) e s t abe lece r r e l ações de d é b i t o e c r é d i t o q u e n ã o se 

e x p r e s s a m m o n e t a r i a m e n t e po i s c r i a m d ív idas s i m b ó l i c a s q u e d i f i ­

c i l m e n t e s e r ão l i q u i d a d a s ; (f) e x e c u t a r as d í v i d a s s e m o r e c u r s o à 

j u s t i ç a c o m u m ; e (g) c r i a r u m a i d e n t i d a d e c o l e t i v a q u e afe ta a s 

t ransações d e c a d a u m dos m e m b r o s c o m o s n ã o - m e m b r o s . A mais 

i m p o r t a n t e c a r a c t e r í s t i c a do c o n t r a t o f a m i l i a r é a i d e n t i d a d e d o s 

p a r t i c i p a n t e s , n ã o p o d e n d o ser t ransfe r íve l o u n e g o c i á v e l ( e m b o r a 

u m n ã o - m e m b r o possa ingressar n o g r u p o p o r c a s a m e n t o ) . 

A s t r a n s a ç õ e s d e m e r c a d o , a o c o n t r á r i o , e n v o l v e m p r e ç o s q u e 

p o d e m s e expressar e m t e r m o s d e u m a u n i d a d e d e c o n t a m o n e t á r i a 

e os va lores e n v o l v i d o s i n d e p e n d e m da i d e n t i d a d e dos p a r t i c i p a n t e s 

— nes te caso apenas as re lações e n t r e p r e ç o s e q u a n t i d a d e s i m p o r t a m 

desde q u e os d i re i tos de p r o p r i e d a d e e s t e j am g a r a n t i d o s pela Le i — 

i n c l u i n d o - s e aí t a n t o o p a g a m e n t o das d ív idas q u a n t o a q u a l i d a d e e 

a q u a n t i d a d e das m e r c a d o r i a s t r ansac ionadas . Q u a n t o mais estes d i r e i ­

tos d e p r o p r i e d a d e s f o r e m g a r a n t i d o s , m e n o r e s s e r ão o s cus to s d e 

t r a n s a ç ã o e n v o l v i d o s . E n t r e t a n t o , e m u m a e s t r u t u r a i n s t i t u c i o n a l 

d e f i c i e n t e e m t e r m o s d e g a r a n t i a s d e d i r e i t o s d e p r o p r i e d a d e o s 

cus tos de t r ansação p o d e m ser r e d u z i d o s m e d i a n t e a conf iança m ú t u a 

e n t r e a s p a r t e s d a d a p e l o c o n h e c i m e n t o d a i d e n t i d a d e d o s p a r t i ­

c ipan tes e pela c e r t e z a de q u e seu r e l a c i o n a m e n t o será p e r m a n e n t e . 

O s laços d e c o n f i a n ç a são a i n d a r e fo rçados p e l o t r a t a m e n t o p r i v i ­

l e g i a d o ( c o m o p r e s e n t e s e f avores ) , c r i a n d o d í v i d a s s i m b ó l i c a s . A 

p a r t i c i p a ç ã o e m a t iv idades c o m u n s , c o m o cu l to s re l ig iosos e festas 
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de família, c o n s t i t u i um re fo rço a d i c i o n a l . A c o l ô n i a f unc iona , assim, 

c o m o u m a família a m p l i a d a p a r a o i m i g r a n t e . 

Q u a n t o à c o n s t r u ç ã o da i d e n t i d a d e , esta p o d e resu l ta r de três p r o ­

cessos: de l e g i t i m a ç ã o , de res is tência e de p r o j e t o (Castells , op. ci t) . 

A l e g i t i m a ç ã o se dá a t ravés da p a r t i c i p a ç ã o do i n d i v í d u o nas ins t i ­

t u i ções d o m i n a n t e s na s o c i e d a d e ( p o r e x e m p l o , o s is tema de ens ino ) , 

o q u e acar re ta a a c e i t a ç ã o d a q u e l a d e t e r m i n a d a i d e n t i d a d e . A resis­

t ê n c i a o c o r r e q u a n d o u m g r u p o é e s t i g m a t i z a d o o u p e r s e g u i d o , s e n d o 

o b r i g a d o a c o n s t r u i r t r i n c h e i r a s cu l tu ra i s para sobreviver . Já o p r o j e t o 

su rge q u a n d o a c u l t u r a é u t i l i zada para redef in i r sua i d e n t i d a d e no 

b o j o d e u m a t en ta t iva d e t r a n s f o r m a ç ã o d a s o c i e d a d e c o m o u m t o d o . 

C a s o o i n t e n t o seja b e m s u c e d i d o , este passará a r e p r o d u z i r a nova 

i d e n t i d a d e a t ravés da l e g i t i m a ç ã o . A i d e n t i d a d e do i m i g r a n t e no Brasil 

p a r e c e ser u m caso t í p i co d e res is tência d i a n t e d a ba r re i r a i n f o r m a -

c iona l e do p r e c o n c e i t o é t n i c o . A c o e s ã o da c o m u n i d a d e será t a n t o 

m a i o r q u a n t o m a i o r e s f o r e m a s forças q u e t e n t a m e x c l u i r seus m e m ­

b r o s , i m p e d i n d o - o s d e des f ru ta r d o s m e s m o s d i r e i t o s d o s d e m a i s . 

Esta s o l i d a r i e d a d e é p a r t i c u l a r m e n t e fo r t e n o g r u p o j u d e u p o r c o n t a 

d o d e s e n v o l v i m e n t o , a o l o n g o d e q u a s e dois m i l ê n i o s , d a c u l t u r a d a 

D i á s p o r a na q u a l seus m e m b r o s a p r e n d e r a m a c o n s t r u i r ins t i tu ições 

á g e i s . 3 

S e m p r e q u e a s c o n d i ç õ e s p o l í t i c a s p e r m i t i r a m , a s c o m u n i d a d e s 

j u d a i c a s d a D i á s p o r a e s t a b e l e c e r a m o r g a n i z a ç õ e s fo rma i s c o m f ina­

l idades re l ig iosas , soc ia i s , c u l t u r a i s e e c o n ô m i c a s . F o r a m f u n d a d a s 

s inagogas — a p e s a r da v i n d a de j u d e u s p a r a o Bras i l t e r o c o r r i d o 

desde o in í c io da c o l o n i z a ç ã o p o r t u g u e s a , dada a p e r s e g u i ç ã o rel igiosa 

h á not íc ias d e s inagogas n o R i o d e J a n e i r o d a t a n d o d e 1 8 6 7 c o m a 

f u n d a ç ã o da A l i a n ç a Israeli ta U n i v e r s a l e de 1 8 7 3 c o m a U n i ã o Israelita 

do Brasil e a I r m a n d a d e de P r o t e ç ã o Israelita; c lubes - nas p r i m e i r a s 

d é c a d a s d o s é c u l o X X ex i s t i am o G r ê m i o J u v e n i l K a d i m a , C l u b e 

J u v e n t u d e Israeli ta , C l u b e dos C a b i r a s e o C e n t r o Israelita Bras i le i ro ; 

co l ég io s — E x t e r n a t o M i s t o D r . W e i z m a n n , C o l é g i o M a g h e n D a v i d , 

d e p o i s H e b r e u Bras i le i ro , e a Esco la S c h o l e m A l e i c h e m ; b ib l io tecas 

- B I B S A , H. N. B i a l i k e I . L. Pe re t z ; g r u p o s i d e o l ó g i c o s e p a r t i d o s -

m o v i m e n t o s ionis ta Tifereth Tzion e os p a r t i d o s s ionis ta socialista Poalei 

3 U m a das mais impor t an te s é o minián, um g r u p o de dez h o m e n s para a reza. A 

existência do minián dispensa a existência de uma sinagoga, o que pe rmi t e a re­

p rodução dos laços (não apenas religiosos) m e s m o na clandestinidade. 
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Zion e o c o m u n i s t a C e n t r o O p e r á r i o M o r r i s V i n t s c h e v s k y ; e ou t ra s 

e n t i d a d e s — a p r i m e i r a o r g a n i z a ç ã o c o m u n i t á r i a , a U n i ã o Israel i ta 

Shel Guemilut Hassadim é de 1 8 3 0 , e em 1 9 1 0 foi f u n d a d o o C e n t r o 

Israelita d o R i o d e J a n e i r o q u e , e m 1 9 2 4 , t r a n s f o r m o u - s e n a agênc ia 

loca l da Jewish Colonization Association.4 Em 1 9 2 4 o r a b i n o Isaias 

R a f a l o v i t c h , r e p r e s e n t a n t e da JCA v e i o ao Brasi l pa ra c r ia r escolas, 

c o o p e r a t i v a s de c r é d i t o e a judar as i n s t i t u i ções ex i s t en tes . 

J á n a s e g u n d a d é c a d a d o s écu lo X X s u r g i r a m a s e n t i d a d e s b e n e ­

f icentes c o m f inal idades e c o n ô m i c a s : a Achiezer ( "a juda ao i r m ã o " ) e 

a Relief ( S o c i e d a d e B e n e f i c e n t e Israeli ta de A m p a r o aos I m i g r a n t e s ) . 

A Relief era r e sponsáve l pe la r e c e p ç ã o d o s j u d e u s r e fug iados r e c é m -

c h e g a d o s , pe la ajuda f inancei ra , pe la o b t e n ç ã o de d o c u m e n t o s e de 

pos to s d e t r a b a l h o , pe la gua rda d e b a g a g e n s , p e l o e n s i n o d o p o r t u ­

guês e p e l o f o r n e c i m e n t o das p r i m e i r a s i n f o r m a ç õ e s necessár ias pa ra 

" r e c o m e ç a r a v i d a " . E m 1 9 2 3 foi i n a u g u r a d a u m a g r a n d e h o s p e d a r i a 

para i m i g r a n t e s j u d e u s q u e r e c e b i a m , p o r u m a s e m a n a , a l o j a m e n t o 

e refe ições g ra tu i t a s . No final d o s a n o s t r i n t a a Relief t a m b é m se r e s ­

p o n s a b i l i z o u pe la assistência m é d i c a c o m a i n a u g u r a ç ã o da Po l i c l ín i -

ca Israel i ta . U m a p a r t e d o s seus r e c u r s o s p r o v i n h a m da JCA e de 

ins t i tu ições j u d a i c a s a m e r i c a n a s (Hias e Joint) e e u r o p é i a (Emigdirect). 

A Froien Farein ( S o c i e d a d e B e n e f i c e n t e das D a m a s Israelitas) foi c r i ada 

pa ra r e so lve r a s sun tos famil iares e sociais ; e n t r e t a n t o , à q u e l a é p o c a , 

u m a de suas tarefas p r i m o r d i a i s foi a de i m p e d i r q u e m o ç a s i s rae l i ­

tas se t o r n a s s e m v í t imas da máfia da escrava tura b r a n c a . H a v i a t a m ­

b é m o r e s t a u r a n t e p o p u l a r Arbeter Kich ( C o z i n h a do T r a b a l h a d o r ) . 

Em 1 9 1 6 foi f u n d a d o o C o m i t ê Bras i le i ro de S o c o r r o à s V í t i m a s da 

4 A JCA foi fundada pelo barão M a u r i c e de Hi rsch de G e r e u t h e sua pr imei ra 

experiência de colonização (Moisesville) se deu em 1893 na Argent ina . En t re 1904 

e 1924, foram fundados assentamentos judaicos no R i o G r a n d e do Sul (Porto Novo) 

e em Santa Catar ina (Herma t ) . Pos t e r io rmen te c r ia ram-se os do Paraná (Terra 

N o r t e ) e do R i o de Janeiro (Resende) .A compra de terras no Paraná con tou c o m o 

apoio do Banco Warburg , sediado em H a m b u r g o , que colocava os interessados em 

conta to c o m a empresa inglesa Paraná Plantat ions Ltd e a Cia. de Terras N o r t e do 

Paraná. Os ingleses da Paraná Plantat ions Ltd. p e r m u t a v a m o mater ial ferroviário 

adqui r ido na indústr ia alemã (para a ligação de São Paulo ao nor te do Paraná) p o r 

terras aos interessados em emigrar .A colônia de R e s e n d e foi , em 1936, uma tentativa 

de salvar j u d eus alemães c o m a compra de parte da Fazenda da Barra. No início da 

const rução da Escola Militar das Agulhas Negras em 1939, te r renos da "Fazenda dos 

J u d e u s " foram desapropriados e em alguns lotes cor tados pela estrada R i o - S ã o 

Paulo. A JCA acabou p o r se desfazer das terras disponíveis. 
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G u e r r a e p o s t e r i o r m e n t e o C e n t r o H e b r e u Bra s i l e i r o p r ó - v í t i m a s 

da g u e r r a . 

C a b e a c r e s c e n t a r a U n i ã o dos Pres tamis tas , u m a c o o p e r a t i v a s u r g i ­

d a p a r a d e f e n d e r o s in te resses d o s v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s , c o m a 

o b t e n ç ã o de m e r c a d o r i a s e se rv iços a p r e ç o s ba ixos , c o n t a n d o inclusive 

c o m se rv iço j u r í d i c o pa ra assistência fiscal e admin i s t r a t i va e o aux í l io 

de d e s p a c h a n t e s , mas cuja v ida foi b reve . A Guemiluth Chessed Farain 

( S o c i e d a d e d e E m p r é s t i m o s d e Favor ) foi f u n d a d a p o r i m i g r a n t e s 

o r t o d o x o s c o m a f i n a l i d a d e d e t o r n a r - s e u m a caixa d e e m p r é s t i m o s 

s e m j u r o s . Seus r e c u r s o s e r a m c o n s t i t u í d o s p o r d o n a t i v o s e c o n t r i ­

b u i ç õ e s de sóc io s s e g u n d o a t r a d i ç ã o das c o m u n i d a d e s da E u r o p a 

O r i e n t a l . N o f inal d o s a n o s v i n t e o r g a n i z o u - s e o B a n c o Israel i ta 

Bras i le i ro cuja finalidade era d e s e n v o l v e r o c o m é r c i o e a i n d ú s t r i a 

d a c o m u n i d a d e e q u e t r a n s f o r m o u - s e p o s t e r i o r m e n t e e m s o c i e d a d e 

a n ô n i m a . 5 

D e v e m o s n o s d e t e r na Lai Spar Casse ( C a i x a de E m p r é s t i m o s e 

P o u p a n ç a , d e p o i s S o c i e d a d e C o o p e r a t i v a d e C r é d i t o d e R e s p o n s a ­

bi l idade L imi tada ) , fundada em 1 9 2 7 c o m auxí l io da JCA e da Relief. 

Cons t i t u í a - s e e m u m a coopera t iva s e m f i n s lucrat ivos c o m e m p r é s t i ­

m o s a j u r o s m ó d i c o s c o m o o b j e t i v o de auxi l iar os i m i g r a n t e s q u e 

necess i tavam r e c o m e ç a r sua vida. T o d o i m i g r a n t e q u e t omava d i n h e i r o 

e m p r e s t a d o t o r n a v a - s e sócio e os m e m b r o s mais r icos da c o m u n i d a d e 

faziam doações . O p a g a m e n t o de u m a p e q u e n a taxa e a aquis ição de 

co tas " p e r m i t i a m a q u a l q u e r pes soa d a c o m u n i d a d e l e v a n t a r i m e ­

d i a t a m e n t e recursos q u e l he estão v e d a d o s e m ou t ra s ins t i tu ições d e 

c r é d i t o " (Lai S p a r Casse, 1984) . O p a g a m e n t o era em c i n c o vezes e 

cons t a q u e n u n c a t e n h a h a v i d o i n a d i m p l ê n c i a . 6 D e s t a f o r m a , a l é m 

dos laços pessoais a co lôn ia cons t i tu iu o rgan izações capazes de social i­

z a r e m os custos de i n t eg ração do i m i g r a n t e , e v e n t u a l m e n t e ac ima das 

poss ib i l idades de seus famil iares . 

A s a t i v i d a d e s n ã o - e c o n ô m i c a s d a c o m u n i d a d e p e r m i t i a m , a l é m 

d a r e p r o d u ç ã o d a v ida social e m u m m e i o p o u c o a c o l h e d o r , a se leção 

de parce i ros pa ra a t iv idades e c o n ô m i c a s . Tal se leção n ã o se l imi tava 

5 O Banco Israelita Brasileiro, ao ser vend ido em 1964, foi i nco rporado ao Banco 

Nac iona l de Minas Gerais. 

6 N o s anos oi tenta , c o m os ju ros a t ingindo altas taxas, seu capital foi m i n g u a n d o e a 

Diretoria solicitou aos sócios que cedessem suas cotas para poder realizar a liquidação 

extra-judicial . 
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aos s e r v i ç o s prof iss ionais ( c o m é r c i o e c r é d i t o , i nc lus ive o t r a b a l h o 

assalar iado) . À m e d i d a q u e seus m e m b r o s p r o s p e r a v a m e a b r i a m o u 

a m p l i a v a m suas e m p r e s a s , h a v i a u m a p r e f e r ê n c i a pe la c o n t r a t a ç ã o 

d e m e m b r o s d a c o m u n i d a d e . E s p e c i a l m e n t e o s c o n t a d o r e s , a d v o g a ­

d o s e v e n d e d o r e s e r a m e s c o l h i d o s p e l a sua f a m i l i a r i d a d e c o m a s 

p rá t i cas c o n t á b e i s e m e r c a n t i s c o r r e n t e s nas c o m u n i d a d e s j u d a i c a s 

i n t e r n a c i o n a i s — o u t r a v a n t a g e m c o m p a r a t i v a e m re l ação aos b r a ­

sileiros. Es t e foi um i m p o r t a n t e i m p u l s o para q u e a s novas g e r a ç õ e s 

fo s sem e n c a m i n h a d a s pa ra a s u n i v e r s i d a d e s . 

M a s , a p r ó p r i a e d u c a ç ã o dos filhos a c a b o u p o r c o n s t i t u i r - s e e m 

u m e l e m e n t o d e s a g r e g a d o r . N a m e d i d a e m q u e j a m a i s s e f u n d o u 

u m a u n i v e r s i d a d e j u d a i c a , o s j o v e n s q u e s e d i r i g i a m a o e n s i n o 

s u p e r i o r a d q u i r i a m n ã o a p e n a s c o n h e c i m e n t o s m a s u m a r e d e d e 

re lações q u e a m p l i a v a suas poss ib i l idades d e i n t e g r a ç ã o e c o n ô m i c a 

e social s e m d e p e n d e r da c o l ô n i a . L ivres da ba r re i r a l ingüís t ica em 

m e a d o s d o s é c u l o X X , estes israel i tas p e n e t r a r a m n o m e r c a d o d e 

t r a b a l h o e c o n t r a í a m c a s a m e n t o s e x o g â m i c o s , f r e q ü e n t e m e n t e s e m 

c o n v e r s ã o (Sor j , 1 9 9 7 b ) . Eles m e s m o s e seus f i lhos f o r a m a d q u i r i n d o 

u m a i d e n t i d a d e d e classe m é d i a o u d e el i te brasi leiras q u e d i l u í r a m 

as fronteiras , a g o r a desnecessár ias , da c o l ô n i a ( G r i n , 1997 ; G r u n , 1 9 9 7 ; 

B e r n a r d o Sor j , 1 9 9 7 ) . 

Barreiras à entrada do imigrante no mercado brasileiro 

A p r i n c i p a l ba r re i r a à i n t e g r a ç ã o do i m i g r a n t e no m e r c a d o u r b a n o 

é a falta de i n f o r m a ç õ e s ace rca das i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s . D e s t a s , a 

mais i m p o r t a n t e e de mais difícil a p r e n d i z a d o é a l í ngua . O m a i o r 

p r o b l e m a para o r e c é m - c h e g a d o , p o r t a n t o , é de sus t en ta r - se a té q u e 

t e n h a u l t r apassado tal obs t ácu lo , e seja capaz de e l abo ra r a l g u m a e s ­

t ra tégia d e i n t e g r a ç ã o n o m e r c a d o . 

A s e g u n d a d i f i cu ldade à i n t e g r a ç ã o é o fato das re lações e c o n ô m i c a s 

n o Brasil s e r e m , m u i t a s vezes , d e p e n d e n t e s d e v í n c u l o s d e conf i ança 

pessoal . Esta é u m a f o r m a t ípica de r e d u z i r cus tos de t r ansação em 

e c o n o m i a s e m q u e o s d i re i tos d e p r o p r i e d a d e são frágeis, e m f u n ç ã o 

s o b r e t u d o d o m a l f u n c i o n a m e n t o d o a p a r e l h o j u d i c i á r i o , i n c a p a z d e 

garant i r o r e s p e i t o aos c o n t r a t o s . D i a n t e da f ragi l idade i n s t i t u c i o n a l , 

a garant ia das t ransações n ã o é a Le i , mas a h o n o r a b i l i d a d e das par tes 

envo lv idas . S e n d o d e s c o n h e c i d o , o i m i g r a n t e t e r á d i f i cu ldade p a r a 

realizar q u a l q u e r t i p o de t r a n s a ç ã o — seja v e n d e r a lgo, a l u g a r u m a 

m o r a d i a o u , s o b r e t u d o , realizar q u a l q u e r o p e r a ç ã o a c r éd i t o , p o r falta 
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de f iador. Tais impasses são e n f r e n t a d o s m e d i a n t e o r e c u r s o a dois 

t ipos de o r g a n i s m o s : a s r e p r e s e n t a ç õ e s d i p l o m á t i c a s dos países c o m 

os qua is o Bras i l t e m laços es t re i tos e as s o c i e d a d e s de ajuda m ú t u a 

de sua c o l ô n i a . 

O s p r o b l e m a s d e a d a p t a ç ã o i r ão va r i a r s e g u n d o a d o t a ç ã o i n d i v i ­

d u a l de fatores de p r o d u ç ã o e seu g r a u de i n s e r ç ã o na c o m u n i d a d e . 

U m i n d i v í d u o q u e t e n h a t r az ido r i q u e z a l í q u i d a 7 p o d e ap l icá- la e 

t r a n s f o r m a r - s e e m e m p r e s á r i o d e s d e q u e c o n s i g a f o r m a r u m a s o ­

c i e d a d e c o m a q u e l e s q u e j á c o n h e c e m o m e r c a d o . U m a das f o r m a s 

m a i s s imples o c o r r e c o m a usu ra , s i s t ema d e c r é d i t o i n f o r m a l a m ­

p l a m e n t e p r a t i c a d o q u a n d o o s i s tema f inance i ro n a c i o n a l era a t rof iado. 

O i m i g r a n t e p o d e r i a , p o r t a n t o , conf i a r s e u d i n h e i r o m e d i a n t e u m a 

c o m i s s ã o , e n q u a n t o n ã o fosse c a p a z d e e s t a b e l e c e r - s e p o r c o n t a 

p r ó p r i a e n a aqu i s i ção d e u m a p a r t i c i p a ç ã o soc ie tá r ia e m u m a f i r m a . 

A q u e l e s q u e , a l é m d e p o s s u í r e m r i q u e z a s o b f o r m a l í qu ida , t i n h a m 

a l g u m a c a p a c i d a d e d e s e fazer e n t e n d e r , 8 p o d i a m e n t r a r n o c o m é r c i o 

a tacadis ta o u varejista, c o m o m o s t r a m o s d iversos e x e m p l o s re la tados 

p o r F a u s t o ( 1 9 9 7 ) . 

N o caso d e prof i ss iona is l ibe ra i s , a i n t e g r a ç ã o s e d e u d e f o r m a 

d i f e r e n c i a d a a n t e s e d e p o i s d o s a n o s v i n t e . N e s t e s p e r í o d o s estava 

em j o g o sua c a p a c i d a d e de c o m u n i c a ç ã o c o m a c l ien te la — a ba r re i r a 

l ingü í s t i ca e seu " b o m n o m e " . P o r isso, sua a t u a ç ã o ficava f r e q ü e n ­

t e m e n t e l igada ao e spaço da c o l ô n i a e seu sistema i n f o r m a l de ajuda 

m ú t u a . P o r e x e m p l o , u m m é d i c o p o l o n ê s f i c a v a res t r i to aos c l ien tes 

q u e fa lavam sua l í ngua , ou o íidiche. A p a r t i r dos a n o s t r i n t a , c o m a 

r e g u l a m e n t a ç ã o c o r p o r a t i v a das p ro f i s sões l ibe ra i s , a c r e s c e n t o u - s e 

u m a o u t r a b a r r e i r a à en t r ada no m e r c a d o : a ace i t ação da va l idade de 

seu d i p l o m a , p o r vezes p e r d i d o n a v i a g e m o u o r i u n d o d e a l g u m a 

f acu ldade n ã o r e c o n h e c i d a pelas a u t o r i d a d e s co rpora t ivas brasileiras. 

P o r isso o i m i g r a n t e prof iss ional l ibera l p o d e r i a p e r m a n e c e r em u m a 

7 Trata-se, de u m a manei ra geral, daqueles que conseguiram programar sua e m i ­

gração e vender seus bens a preços relat ivamente satisfatórios. Os emigrantes de 

úl t ima hora, q u e esperavam que a perseguição se revelasse insuportável para deixar 

seu país, f r eqüen temen te se desfaziam de seus patr imônios na "bacia das almas", 

t razendo p o u c o mais do que a roupa do c o r p o ou alguma jó ia de família. 

8 Por exemplo , os j u d e u s sepharadim (o r iundos do Marrocos , Ilha de R o d e s , Síria, 

Líbano, Egi to , Grécia e Turquia) falam ladino, língua que u m a vez mesclada c o m 

algumas palavras de por tuguês pode ser compreendida por qualquer brasileiro. 
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si tuação d e c l a n d e s t i n i d a d e , n ã o p o r rea l izar u m a a t i v idade p r o i b i d a , 

mas por falta d o r e c o n h e c i m e n t o d e sua hab i l i t ação . 9 

Já para os a r tesãos e spec ia l i zados — c o m o b a r b e i r o s , alfaiates ou 

our ives — o v o c a b u l á r i o especí f ico n ã o cons t i t u í a u m a ba r r e i r a difícil 

d e supera r , p o d e n d o p a r t i r d e u m a a t u a ç ã o re s t r i t a à c l i e n t e l a d a 

co lôn ia e c h e g a r a a t ing i r o g r a n d e p ú b l i c o . N e s t e caso p a r ece q u e o 

m a i o r o b s t á c u l o estar ia e m c o n s e g u i r u m p o n t o c o m e r c i a l , o q u e 

p o d e r i a ser fe i to d i r e t a m e n t e ( a l u g a n d o - s e o i m ó v e l a um patrício) 

o u i n d i r e t a m e n t e ( c o m u m aval f o r n e c i d o pela c o l ô n i a ) . Ass im , estes 

i m i g r a n t e s t e n d i a m a c o n c e n t r a r - s e n o s ba i r ros o n d e m o r a v a m seus 

i gua i s , t a n t o p a r a s u p e r a r o b s t á c u l o s d o l a d o d a o f e r t a ( o p o n t o 

c o m e r c i a l ) q u a n t o d o l a d o d a d e m a n d a ( a c l i en te la ) , s e g u n d o u m a 

va r i an t e é tn i ca d o d i s t r i to i ndus t r i a l mar sha l l i ano . E n t r e o s a n o s 1 9 1 0 

e 1 9 4 0 , m u i t o s j u d e u s v i v i a m n o s a r r e d o r e s da P raça O n z e , na área 

cen t r a l do R i o de J a n e i r o , e q u e era o c e n t r o da c o m u n i d a d e . Al i se 

l o c a l i z a v a m suas casas c o m e r c i a i s , of ic inas e i n s t i t u i ç õ e s re l ig iosas , 

f i l a n t r ó p i c a s , c u l t u r a i s , socia is , r e c r e a t i v a s e i d e o l ó g i c a s . O s p r o ­

p r i e t á r i o s de lojas e de p e q u e n a s m a n u f a t u r a s em gera l r e s id i am no 

s e g u n d o a n d a r dos sob rados , e n q u a n t o q u e o s t r a b a l h a d o r e s m u i t o 

p o b r e s m o r a v a m em co r t i ços . O b a i r r o s u b u r b a n o de M a d u r e i r a e o 

v i la re jo d e N i l ó p o l i s , este ú l t i m o loca l i zado n a a tua l B a i x a d a F l u m i ­

n e n s e , t a m b é m p o s s u í a m n u m e r o s o s m o r a d o r e s d e o r i g e m israelita. 

Estes j u d e u s e s t avam ac ima da l i nha da mi sé r i a t íp ica dos m o r a d o r e s 

dos c o r t i ç o s , mas , o u e r a m p o b r e s ba s t an t e para n ã o p o d e r e m m o r a r 

e m locais c o m m e l h o r e s c o n d i ç õ e s u r b a n a s , o u p o r n ã o q u e r e r e m 

a b a n d o n a r a c o n v i v ê n c i a c o m a v i z i n h a n ç a . 

O u t r o t i p o d e prof i ss iona l qua l i f i c ado e r a m o s especia l i s tas e m 

c o m é r c i o , q u e a o m e s m o t e m p o c o n t o r n a v a m a ba r re i r a l ingüís t i ca 

e a i n d a d o m i n a v a m a a r te da b a r g a n h a . Es tes p o d i a m e m p r e g a r - s e 

c o m o c o m p r a d o r e s / v e n d e d o r e s das f i rmas d a c o l ô n i a . A i n d a e n t r e 

os p r o f i s s i o n a l m e n t e qua l i f i cados c i t a m o s os gráf icos e l i no t ip i s t a s 

q u e f o r m a r a m suas p e q u e n a s e m p r e s a s o u t r a b a l h a v a m p a r a o s p e ­

r i ó d i c o s j u d a i c o s esc r i tos em íidiche. Aliás, esta p a r e c e t e r s ido u m a 

a t i v i d a d e n o R i o d e J a n e i r o e m q u e a pa r t i c ipação d e i m i g r a n t e s d e 

vá r i a s n a c i o n a l i d a d e s foi p r e d o m i n a n t e . 

9 No R i o de Janei ro um conhec ido m é d i c o j u d e u , o D o u t o r M u n c k , clinicava 

c l andes t inamen te no in ter ior da colônia . M u i t o respeitado, era inúmeras vezes 

c o n v o c a d o c o m o árbitro de querelas comerciais e familiares. 
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N o caso d e i m i g r a n t e s des t i t u ídos d e capi tal o u d e q u a l q u e r h a b i ­

l i tação profiss ional especia l , u m a o p ç ã o era a a g r i c u l t u r a , para o q u e 

e r a m oferecidas diversas faci l idades pe l a Jewish Colonization Association. 

A q u e l e s q u e p r e f e r i s s em f i x a r - s e n o m e i o u r b a n o t i n h a m q u e e n f r e n ­

tar a s res t r i ções a n t e r i o r m e n t e c i tadas . O b s e r v e - s e q u e u m i m p o r t a n ­

te e l e m e n t o de f o r m a ç ã o da r e n d a fami l ia r era o t r a b a l h o f e m i n i n o , 

c o m o o de c o s t u r e i r a ou doce i r a . Estas a t iv idades , p o r é m , e r a m mal 

r e m u n e r a d a s , s e r v i n d o apenas d e c o m p l e m e n t o a o s u s t e n t o d a fa­

m í l i a . 

A p a r t i r d o s anos t r in t a f o r a m s e n d o p r o m u l g a d a s leis restrit ivas à 

i m i g r a ç ã o , f e c h a n d o - s e a s f ronte i ras aos q u e n ã o e r a m cr is tãos , e u ­

r o p e u s e a g r i c u l t o r e s . Es te o b s t á c u l o foi p a r c i a l m e n t e s u p e r a d o a 

p a r t i r de 1 9 3 4 m e d i a n t e o i n s t r u m e n t o da carta de chamada, cu jos 

f o r m u l á r i o s t i n h a m d e ser a p r o v a d o s pe la p o l í c i a , e n v i a d a s p e l o s 

i m i g r a n t e s j á e s t a b e l e c i d o s , o u c o m a a p r e s e n t a ç ã o d e t í t u l o s d e 

c o m p r a de t e r ras , (ver n o t a 4 ) O Brasi l n ã o passava p o r um processo 

d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o a c e l e r a d o c o m o o ex i s t en t e n o s E U A , o n d e havia 

u m a d e m a n d a e levada p o r m ã o - d e - o b r a c o m diversos g raus d e q u a ­

lificação. M e s m o n o s E U A , p o r é m , o acesso a o e m p r e g o g e r a l m e n t e 

passava pe la filiação a s ind ica tos c o n t r o l a d o s pelas co lôn ia s e l igados 

a pa r t i dos p o l í t i c o s . 1 0 Na ausênc ia de tais o p o r t u n i d a d e s no Brasi l , o 

i m i g r a n t e ficava r e s t r i to aos se rv iços u r b a n o s . A l é m da óbv ia poss i ­

b i l i dade d e t o r n a r - s e u m assalar iado ( c o n d u t o r d e b o n d e s , l i no t i p i s -

tas e gráf icos , o p e r á r i o s , alfaiates, cos tu re i ras , sapateiros , c a rp in t e i ro s , 

a ç o u g u e i r o s , p e d r e i r o s , ba rbe i ros , fo tógra fos , pe le t e i ros , m a r i n h e i r o s , 

o u r i v e s , f e r r e i ro s , den t i s t a s , fun i l e i ros , gua rda - l i v ros , a to res , r a b i n o s , 

fabr ican tes de sa lames , soichets, m ú s i c o s e tapece i ros) , p o d e r i a t o r n a r -

se um m a s c a t e , caso q u e e x a m i n a r e m o s a seguir . 

A atrofia da rede comercial formal 
e o espaço para o mascate 

D e p o i s das leis restr i t ivas à i m i g r a ç ã o dos E U A , do C a n a d á e da 

A r g e n t i n a , e n t r a r a m n o Brasil e n t r e 1 9 2 0 e 1930 a p r o x i m a d a m e n t e 

30 mi l j u d e u s (Avn i , 1 9 9 2 ) , e no p e r í o d o de 1 9 3 3 a 1 9 4 2 c h e g a r a m 

l e g a l m e n t e o u t r o s 25 mi l , m u i t o s d o s quais p e r t e n c e n t e s à s classes 

m e n o s favorec idas e v i n d o s da A l e m a n h a e da Po lôn ia . Um p e r c e n t u a l 

1 0 Sobre a assimilação do imigrante nos E U A e o papel das colônias ver Muhlstein 

(1991), capítulos 6 e 7. 
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m u i t o r e d u z i d o e n t r e os i m i g r a n t e s pos su í a p ro f i s são e a m a i o r i a 

p e r t e n c i a às classes ba ixa e m é d i a - b a i x a . Para Lesser (1995) 3 5 % d o s 

q u e c h e g a v a m n ã o p o s s u í a m q u a l q u e r p r o f i s s ã o e t o r n a v a m - s e 

klienteltshik, a t i v i d a d e t a m b é m p r a t i c a d a n a A r g e n t i n a , o n d e e r a 

c o n h e c i d a p o r cuasitenik ( " v e n d e d o r a c u e n t a " ) e no C h i l e , p o r " s e -

m a n a l e r o " . 

Esta a t iv idade era t r ad ic iona l , n o Brasi l c o m o e m t o d o o m u n d o . 

A e t i m o l o g i a de m a s c a t e m o s t r a q u e a pa lavra v e m da c i d a d e de 

M a s c a t , n a A r á b i a Saud i t a , o n d e n a v e g a n t e s p o r t u g u e s e s a p o r t a v a m 

para c o m e r c i a r . G o u l a r t (1967) re fe re-se a j u d e u s masca tes c l a n d e s ­

t i nos o p e r a n d o n o l i tora l bras i le i ro d e s d e C u r i t i b a a té N a t a l n o s écu lo 

X I X . O g e ó g r a f o P i e r r e D e f f o n t a i n e s (1947) a p o n t o u a o r i g e m dos 

masca tes n o s t r o p e i r o s p o r t u g u e s e s d a C o l ô n i a q u e i a m d o se r tão a o 

l i to ra l e m b u s c a d e m e r c a d o r i a s e n c o m e n d a d a s p e l o s s e n h o r e s d e 

e n g e n h o . C o m o café, o c a m p o de a t iv idades dos e n t ã o v e n d e d o r e s 

a m b u l a n t e s i t a l i anos pas sou a c o n c o r r e r c o m o s a r m a z é n s das f a ­

zendas . Ter ia h a v i d o u m a te rce i ra o n d a p o r vol ta d e 1 8 8 5 - 9 0 c o m o s 

s í r ios ( m a r o n i t a s ) , q u e f i ca ram c o n h e c i d o s p o r t o d o o i n t e r i o r d o 

país . E r a m v e n d e d o r e s q u e e m m u i t a s ocas iões t o r n a v a m - s e t a m b é m 

c o m p r a d o r e s d e p r o d u t o s l o c a i s ( g a d o , a r r o z , a g u a r d e n t e , m e t a i s 

p r e c i o s o s e b o r r a c h a ) . 

U m c a s o e x e m p l a r fo i o d a i m i g r a ç ã o d e j u d e u s o r i u n d o s d a 

F r a n ç a , d o O r i e n t e P r ó x i m o e d o n o r t e d a Áf r i ca p a r a a A m a z ô n i a 

d u r a n t e o boom d a b o r r a c h a . U n s p o u c o s c o n s e g u i r a m l e v a n t a r o 

m o n t a n t e d e cap i t a l n e c e s s á r i o p a r a a p r á t i c a d o c o m é r c i o i n t e r n a ­

c i o n a l a p r o v e i t a n d o sua r e d e d e c o n h e c i m e n t o s n o e x t e r i o r . A g r a n ­

d e m a i o r i a , p o r é m , f i cou res t r i t a a o p e q u e n o c o m é r c i o , e x p l o r a n d o 

as d i f i cu ldades o r i u n d a s da p r e c a r i e d a d e da r e d e l o c a l de t r a n s p o r t e s . 

E r a m os regatões q u e a t u a v a m em duas p o n t a s : na p r i m e i r a , à s m a r g e n s 

d o s d i s t an t e s i g a r a p é s , v e n d i a m b e n s d e c o n s u m o aos s e r i n g u e i r o s e 

c o m p r a v a m sua p r o d u ç ã o d e b o r r a c h a o u d e ca s t anhas e d e m a i s f r u ­

tos d o ex t r a t i v i smo . N a o u t r a p o n t a , e m B e l é m e M a n a u s , v e n d i a m sua 

ca rga e a d q u i r i a m o e s t o q u e p a r a sua p r ó x i m a v i a g e m (Blay, 1 9 9 7 ) . 

O s j u d e u s e r a m apenas u m dos g r u p o s d e masca tes a m a z ô n i c o s . 

Sua v a n t a g e m c o m p a r a t i v a estava na sua m a i o r c a p a c i d a d e de a lavancar 

c r é d i t o para as o p e r a ç õ e s de c o m p r a do e s t o q u e in ic ia l , m e d i a n t e o 

c o m p r o m e t i m e n t o d a v e n d a d a v i a g e m . P o r o u t r o l ado , este c r é d i t o 

era repassado aos extrat ivis tas c o m o e m p e n h o da p r o d u ç ã o fu tura . 

N ã o e n c o n t r a m o s i n f o r m a ç õ e s s o b r e o s m e c a n i s m o s d e f i n a n c i a ­

m e n t o , garant ias e taxas de j u r o s . I m p o r t a des t aca r q u e f o r a m estas 
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prá t icas q u e d e r a m o r i g e m a r edes d e c r é d i t o c o m e r c i a l d is t r ibuídas 

pa ra o res to do País a t ravés da m i g r a ç ã o q u e se s e g u i u à d e c a d ê n c i a 

d a b o r r a c h a a m a z ô n i c a . 

M a i o r e s i n f o r m a ç õ e s f o r a m o b t i d a s pa ra o caso dos masca tes u r ­

b a n o s . O c o m é r c i o d o s b a i r r o s a fa s t ados d o s c e n t r o s das c i d a d e s 

estava r e d u z i d o , n a q u e l a é p o c a , a u n s p o u c o s a r m a z é n s de comes t íve i s , 

padar ias , b o t e q u i n s e lojas de ar tesãos , c o m o b a r b e i r o s e eletr icistas. 

O s a m b u l a n t e s j u d e u s v e n d i a m a p r e s t a ç ã o — s o b r e t u d o t e c i d o s , 

p r o d u t o s de a r m a r i n h o , a r t igos de c a m a , mesa e b a n h o , r o u p a s p ron ta s 

inc lus ive t e r n o s , a r t igos de c a m a , m e s a e b a n h o , m ó v e i s e j ó i a s . O 

klienteltshik, a o o p e r a r c o m p r e s t a ç õ e s a o a l c a n c e das r e n d a s q u e 

s o b r a v a m às d o n a s de casa, a u m e n t a v a as v e n d a s e a t i ng i a os c o n s u ­

m i d o r e s m a i s p o b r e s . 

Para e n t r a r n o r a m o era n e c e s s á r i o q u e a l g u é m d a c o l ô n i a a p r e ­

sentasse o n o v a t o aos d o n o s de lojas e de fábricas, q u e l h e assegura­

r i a m o p a g a m e n t o das m e r c a d o r i a s e n t r e 90 e 1 2 0 dias. Para M a l a m u d 

" n e s t e í n t e r i m , o v e n d e d o r a m b u l a n t e , q u a n d o era t r aba lhado r , capaz 

e e s f o r ç a d o , c r i a v a p a r a s i u m a b a s e e c o n ô m i c a . A m a i o r i a d o s 

pres tamis tas v iv ia n o p r i m e i r o p e r í o d o d e sua a t iv idade f a z e n d o u m a 

e c o n o m i a s eve ra e m t o d o s o s s e n t i d o s , p a r a p o d e r a d q u i r i r u m a 

s i tuação ma i s es tável , o u seja, u m e q u i l í b r i o f inance i ro . " (1988 :28) 

A c o l ô n i a p r o p o r c i o n a v a dois e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s para a e n ­

t rada do i m i g r a n t e no c o m é r c i o a m b u l a n t e : o menino e o pacote. O 

menino era um i m i g r a n t e capaz de o r i e n t a r - s e pe la c i d a d e e de falar 

t a n t o a l í n g u a de seus pais q u a n t o o p o r t u g u ê s . Sua f u n ç ã o era i n t e r ­

m e d i a r os n e g ó c i o s , e n s i n a r - l h e os n o m e s das ruas e se rv i r de i n ­

t é r p r e t e . O pacote e ra um c o n j u n t o de m e r c a d o r i a s ob t i da s a c r é d i t o 

j u n t o aos atacadistas d a co lôn i a , q u e l h e p e r m i t i a c o n s t i t u i r sua canastra 

e c o m e ç a r a o p e r a r . C o m o c o r r e r do t e m p o o m e n i n o se t o rnava 

d i spensáve l ( t e n d o , e m t roca , g a n h o a l g u m d i n h e i r o m a s s o b r e t u d o 

a p r e n d i d o a a r te da b a r g a n h a ) , m a s o c r é d i t o o b t i d o pa ra a r epos i ção 

do p a c o t e c o n t i n u a v a s e n d o a chave pa ra a sob rev ivênc i a da a t iv idade . 

A l é m disso, o p res tamis ta , ao p rospe ra r , con t r a t ava um c a r r e g a d o r . 

A p r i n c i p a l e x p l i c a ç ã o para a a u s ê n c i a do c o m é r c i o f o r m a l n o s 

b a i r r o s , p r i n c i p a l m e n t e dos s u b ú r b i o s d a z o n a n o r t e d a c i d a d e d o 

R i o d e J a n e i r o , p a r e c e t e r e s t ado n o b a i x o p o d e r aquis i t ivo d a p o p u ­

lação , q u e gerava t rês r es t r i ções : (a) n ã o se a t ingia a escala m í n i m a 1 1 

1 1 Para Chandler (1990), os ganhos de escala aparecem quando o aumen to na quantidade 

distribuída de um p r o d u t o gera um custo m é d i o menor , pelo uso mais intensivo de 
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q u e p e r m i t i s s e a i n s t a l a ç ã o d e d i s t r i b u i d o r a s m o n o p r o d u t o , c o m o 

r o u p a s feitas; (b) havia e c o n o m i a s d e e s c o p o e m d i s t r i bu ido ra s m u l -

t i p r o d u t o d e secos e m o l h a d o s , m a s n ã o d e o u t r o s b e n s d e c o n s u m o 

em f u n ç ã o do c u s t o de i n s t a l a ç ã o ; 1 2 e (c) a nece s s idade de o f e r e c e r 

c r é d i t o ao c o n s u m i d o r i n c a p a z de real izar o p e r a ç õ e s à vista (seja em 

f u n ç ã o d a p e r i o d i c i d a d e var iáve l d o f l u x o d e r e n d a d e t r aba lhado re s 

a u t ô n o m o s , seja e m f u n ç ã o d o a l to p r e ç o u n i t á r i o d o b e m face à 

r e n d a d i s p o n í v e l ) , e d o e l e v a d o c u s t o d e t r a n s a ç ã o e m b u t i d o nas 

o p e r a ç õ e s d e c r é d i t o t a n t o d i a n t e d a lei d a u s u r a c o m o d a p e q u e n a 

c a p a c i d a d e d o a p a r e l h o j u d i c i a l p a r a g a r a n t i r o c u m p r i m e n t o d o s 

c o n t r a t o s . 

A v a n t a g e m c o m p a r a t i v a do m a s c a t e der ivava de um trade-off e n t r e 

seu es forço físico e sua c a p a c i d a d e de r e d u z i r cus tos de ins ta lação , de 

e s t o c a g e m e de t ransação . Os cus tos de ins ta lação e e s t o c a g e m e r a m 

q u a s e n u l o s n a m e d i d a e m q u e o n e g ó c i o n ã o i n c l u í a u m a loja, c o m 

seus cus tos de aqu i s i ção (ou a lugue l ) e i m p o s t o s . O klienteltshik os 

subs t i tu í a c a r r e g a n d o seu r e d u z i d o e s t o q u e e m u m a canas t ra (baú , 

ma la d e m ã o o u ca r roça ) . A o t r aba lha r c o m e n c o m e n d a s , p o d i a r e ­

passar o c u s t o da e s t o c a g e m ao atacadis ta , o q u e se cons t i t u í a n u m 

a n t e p a s s a d o do just in time. Em t roca , o prof iss ional i n c o r r i a no ô n u s 

d e c a r r e g a r n a canast ra u m m o s t r u á r i o v a r i a d o , d e f o r m a a a p r o p r i a r -

s e d e e c o n o m i a s d e e s c o p o d i a n t e d a d e m a n d a d e u m a c l iente la d e 

ba ixa r e n d a p o r tais p r o d u t o s . 

A c a p a c i d a d e de r e d u z i r cus tos de t r ansação p e r m i t i a ao m a s c a t e 

c o n c e d e r c r é d i t o . A i n d a q u e o s a r m a z é n s v e n d e s s e m i n f o r m a l m e n t e 

p e l o sistema do caderno, t ra tava-se de o p e r a ç õ e s de c u r t o p razo , g e r a l ­

m e n t e de u m a a q u a t r o s e m a n a s . As v e n d a s a p r e s t ação p o r p r a z o s 

ma i s d i l a t ados , em geral 15 meses , esbarrava na d i f i cu ldade de f i n a n -

um insumo qua lque r . Os ganhos de escopo surgem q u a n d o o m e s m o resultado 

ocor re pela d is t r ibuição de um novo p r o d u t o em paralelo ao p r imei ro , igua lmente 

pelo uso mais intensivo de um insumo. Custos de transação são aqueles envolvidos 

nas transferências de bens e serviços (compra e venda de mercador ias) , referentes a 

problemas der ivados do n ã o - p a g a m e n t o de dívidas ou da diferença de opiniões do 

c o m p r a d o r e do v e n d e d o r em relação à qualidade e à quan t idade dos p rodu tos . 

1 2 Um a r m a z é m de secos e molhados opera em cond ições incompat íve is c o m a 

distribuição de roupas, sobre tudo em um m o m e n t o em q u e a indústr ia de plásticos 

ainda não desenvolvera o filme de poliet i leno, capaz de defender o tecido contra a 

poeira . O desgaste de um estoque de tecidos em um a r m a z é m expressaria u m a 

deseconomia de escopo capaz de afastar o empresár io deste t ipo de atividade. O 

m e s m o p o d e ser aplicado aos demais p rodu tos comercial izados pelo mascate. 
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ciar seus p r ó p r i o s e s t o q u e s — s o b r e t u d o p o r q u e a lei da usura l imitava 

em 1 2 % a t axa a n u a l de j u r o s — e na f r ag i l i dade d o s d i r e i t o s de 

p r o p r i e d a d e , q u e dar ia p o u c a s garant ias de sucesso caso se levasse o 

i n a d i m p l e n t e a o s t r i b u n a i s — o q u e r e d u z i a a p o s s i b i l i d a d e do 

a r m a z é m o b t e r c r é d i t o dos f o r n e c e d o r e s . 

O v e n d e d o r a m b u l a n t e , p o r sua vez , t i n h a m a i o r e s i n f o r m a ç õ e s 

s o b r e o c l i en te , na m e d i d a em q u e c o n h e c i a sua m o r a d i a e , a través 

de c o n t a t o s c o m a v i z i n h a n ç a , p o d i a t e r u m a aval iação mais precisa 

s o b r e a s o l v a b i l i d a d e de c a d a d e v e d o r . A s s i m a v e n d a a p r e s t a ç ã o 

p a r a o c o n s u m i d o r s e e f e t i vava a t r a v é s d o s i s t ema d e c a r t õ e s d e 

c o n t r o l e d a d í v i d a , s e m p r e e m d u a s v ias , u m a q u e f icava c o m o 

p re s t amis t a e a o u t r a c o m o c l i en te . E r a este o s is tema de c o n t r o l e 

m ú t u o d e n o m i n a d o klienteltshik. N ã o e x i s t e m ev idênc ias ace rca das 

taxas d e j u r o s p ra t i cadas e m tais o p e r a ç õ e s . S e g u n d o ent revis tas , u m a 

b o a a p r o x i m a ç ã o seria o m a s c a t e a d q u i r i r o p r o d u t o c o m 3 0 % de 

d e s c o n t o sob re o p r e ç o no vare jo e repassá- lo c o m j u r o s s imples de 

3 % a o m ê s . O s m a u s p a g a d o r e s e r a m c o n h e c i d o s p o r tzvekes (p regos) , 

i n f o r m a ç ã o l o g o repassada aos d e m a i s a m b u l a n t e s . A p o s s i b i l i d a d e 

de o s t r a c i s m o servia pa ra r e d u z i r o s cus tos de t ransação nas o p e r a ç õ e s 

d e c r é d i t o i n f o r m a l . 

O s is tema n ã o t i n h a v a l o r legal para a defesa do c r e d o r , mas este 

era o b r i g a d o a c o r r e r o r i sco caso quisesse subsist ir n u m a s o c i e d a d e 

q u e oferecia p o u c a s o p o r t u n i d a d e s d e t r a b a l h o . A o m e s m o t e m p o , 

era a ú n i c a f o r m a pe la qua l a p o p u l a ç ã o de ba ixa r e n d a p o d i a te r 

acesso àque le s b e n s , t e n d o in teresse p o r t a n t o e m h o n r a r o c o m p r o ­

m i s s o i n f o r m a l . À m e d i d a q u e a u m e n t a v a a conf i ança e n t r e as pa r t e s , 

p o d i a m c h e g a r a se r f i n a n c i a d o s b e n s d e v a l o r e l e v a d o , c o m o o s 

e l e t r o d o m é s t i c o s e m ó v e i s ma i s sof i s t icados . D e s t a f o r m a , passava-

se de u m a a t i v idade c o m e r c i a l e de c r é d i t o baseada na e x i b i ç ã o da 

a m o s t r a para u m a a t i v i d a d e e s s e n c i a l m e n t e f i n a n c e i r a . 

N ã o s e t r a t ava d e a t i v i d a d e q u e c o n f e r i s s e r i q u e z a n e m status 

e l evado . O s pres tamis tas f r e q ü e n t e m e n t e e r a m p o u c o m e n o s p o b r e s 

d o q u e seus c l i e n t e s , m o r a n d o n o s m e s m o s b a i r r o s e s o f r e n d o 

d i s c r i m i n a ç ã o — n o R i o d e J a n e i r o e r a m c h a m a d o s d e " j u d e u s d a 

p r e s t a ç ã o " e , em S ã o P a u l o , de " russos da p r e s t a ç ã o " . A c l ien te la n ã o 

p o d i a ser e x p a n d i d a p a r a a l é m d o s l i m i t e s d a p o p u l a ç ã o d e b a i x a 

r e n d a e m f u n ç ã o d o for te p r e c o n c e i t o das c a m a d a s d e r e n d a s m é d i a 

e alta c o n t r a as o p e r a ç õ e s a c réd i to . C o m p r a r "a p r e s t a ç ã o " d e n o t a v a 

p o b r e z a ou a inda p i o r , p rod iga l i dade , a i n c a p a c i d a d e de v ive r d e n t r o 

d o l imi t e d e seus m e i o s . 
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Foi apenas n o s anos sessenta que desapareceu tal opinião, c o m a 

ext inção da le i da usura e o forte es t ímulo ao crédito direto ao c o n ­

s u m i d o r através das chamadas financeiras ( S o c i e d a d e s de C r é d i t o , 

F inanc iamento e Invest imentos) alavancando as transações c o m bens 

de c o n s u m o duráveis , e c o m o S i s tema F inance i ro da H a b i t a ç ã o 

f a z e n d o o m e s m o c o m o créd i to habitacional . Fo i prec iso q u e a 

classe méd ia urbana fosse obrigada a aderir às prestações para ter 

acesso aos n o v o s bens de c o n s u m o para que o p r e c o n c e i t o fosse 

substituído pela aceitação eufórica do e n d i v i d a m e n t o . 

Conclusão 

A existência de mascates é u m a característica de soc iedades em 

que o c o m é r c i o formal e o sistema financeiro não ocuparam ainda 

todos os espaços existentes para transações mercantis . Em um a m ­

b i e n t e e c o n ô m i c o ass im restrito a p a r e c e m n i c h o s para at iv idades 

i n f o r m a i s , in tens ivas em trabalho , d e s d e q u e o m a s c a t e c o n s i g a 

os insumos necessários a seu n e g ó c i o — a mercador ia e o crédito. 

Os laços de so l idar iedade da c o l ô n i a prop ic iaram aos imigrante s 

judeus , durante décadas, esta v a n t a g e m compet i t iva q u e p e r m i t i u a 

inserção de tantos r e c é m - c h e g a d o s na e c o n o m i a f luminense . H o j e 

os klienteltshik desapareceram, mas não o c o m é r c i o informal: foram 

substituídos pelas sacoleiras s e m o r i g e m étnica precisa, que v e n d e m 

em sua v iz inhança e c o n c o r r e m c o m o crédito dos grandes magazines; 

e pe los camelôs , espalhados p o r todas as cidades. A m b o s m e r e c e m 

ser es tudados . 
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